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ABS TR ACT 

Determination of the intracelular temperature of wasps 
nests by means of thermocoup l es. 

This work was carried out to det ermine the temperature in the 
interior of social and soli tary wasp colonies by means ofther 
mocouples connected to a 581C - Thermometer (Digiter United 
Systems Corporation) . The experiment was s et at the Department 
of Entomology of Escola Superior de Agricul tura "Luiz de Quei 
r oz " (ESALQi , São Paulo, Brazil, on January , 1 977 . -

There was a correlation between the exter nal temper a t ure 
obtained in the interior of the gymnodomous nests and the so
litary wasps nests , except when dir ect insolation occurred . 
But for calyptodomous nests the variation s of external tempe
rature had little influence on the temperature i nside the nests . 

I NTRODUÇ.ll:O 

Basicamente, as vespas sociais d i v i dem- se em dois gru
pos: um deles é caracterizado por colôn ias pequenas com pou
cos indivíduos (de um a algumas dezenas ) , vivendo sobre um 
simples favo aberto , de papel cartão (ninho gimnódomo) , ge r a l 
mente com uma rainha dominante e com hierarquia soc i a l ; o ou= 
tro grupo possui colônias grandes, contendo centenas de i ndi
víduos com ninhos fechados (cal iptódomos) confeccionados com 
o mesmo tipo de material, contendo muitas camadas de favos, e 
geralmente, muitas rainhas. 

As vespas sol itári-as , por sua vez , constroem célul as ge
r a lmente de barro, isoladas ou agrupadas , nas quais deixam um 
ovo e suprem- nas de l agart as o u aranhas (paral isadas). Após 
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este suprimento, suficiente para o desenvolvimento larval, as 
células são fechadas não havendo, a partir daí, contato com a 
prole . 

Quase nada se conhece sobre as condições microclimáticas 
reinantes nas colônias de insetos sociais tropicais, salvo al 
guns trabalhos como os de AMANTE (1972) para espécies de Atta; 
de PARRA et atii (1974) para formigas (Atta e Aor omyrme x) , cu
pim- de- montículo ( Co rniterme s ) e abelha melífera comum, e de 
ZUCCHI & SAKAGAMI (19 72) para várias espécies de abelhas sem 
ferrão (Metipona e Tr igo na l. 

A escassez de dados quantitativos para as vespas brasi
leiras sugeriu a r eal i zação deste trabalho, que teve por ob
jetivo ava l iar a temperatura intracelular de alguns ninhos de 
vespas sociais e solitárias, através de pares termoelétricas , 
visando forne cer subsídios ao estudo do comportamento destes 
vespídeos . 

MATERIAL E MÉT ODOS 

O trabalho foi realizado com ninhos de vespas sociais e 
solitárias localizados no Campus da Escola Superi or de Agri
cultura "Luiz de Queiroz", de Piracicaba , SP. , 22°42 1 S, 47° 
30 ' W Gr., 540 m, em condições naturais , no mês de janeiro de 
1 977 

Analisou- se a temperatura de ninhos de diferentes e spé 
cies de vespas (relacionadas no Quadro 1), introduzindo-se em 
células, contendo larva s pequ~nas, pares termoelétricos (co
bre- constantan), acoplados ao aparelho 581C - Digital Thermo
me ter (Digite r - rJnited Systems Corporation). 

As leitura s foram efetuadas três vezes ao dia (10h; 13h 
e 16h) , sendo o btid os concomitantemente, dados de temperatu
ras inte r nas e externas do ninho . Foram analisados uma ouduas 
colônias por espécie , dependendo da disponibilidade de mate
rial. 

As células das vespas solitárias foram perfuradas para 
introdução dos pares termoelétricos e após as leituras , nova
mente fechadas com fita crepe, para não interferir na l eitu
ra seguinte . 



QUADRO 1 - Espécies de vespas tropi cais estudadas, segundo classificação de Richards (1962). 

Ordem Hymenoptera 

Subordem Apocrita 

Grupo Aculeata 

Vespoidea 

Spheco idea 

Vespidae 

Ewnenidae 

Sphec idae 

Polistinae 

Eumenin ae 

Sphecinae 

Tr ypoxyloninae 

Polistini 

Polybiini 

Polistes versicolor (Olivier) 
Polistes simillirrrus Zikán 
Polistes lanio (Fabricius) 

Mischocy ttarus cassununga (R. von Ihering) 
Mischocyttarus rotundicoZZis Cameron, 191 2 
Mischocyttarus dr ewseni de Saussure 
Mischocyttarus cerber us s tyx Richards 
PoZybia paulista H. von Ihering 
Polybia ignobilis (Haliday , 1836) 

Eumenes canaZicuZata (Olivier) 

Editha magnifica (Perty ) 

Trypo:ryZon Latreille 
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QUADRO 2 - Dados da temperatura intracelular de ninhos de vespas, atravês de pares termoelêtricos 
is 10, 13 e 16 h, comparados com a temperatura e:·· · rna e respectivas mêdias. 

Temperatura 0 c Temperatura 0 c Temperatura 0 c Temperatura ºC 
Es pec i es 10 h 13 h 16 h média 

Ni nhos Gimnodomos Interna Externa In t e rna Externa Interna Externa Interna Externa 

~~stes versieolor 28 ,6 26,9 ,o,s 29,S 29,7 28,S 29,6 28,3 
Pol-is tes simillimus 27 , 5 27,0 30, 1 29 , 5 29,7 29,2 29 , 1 28,5 
Polidl(JS Zanio - - 31, 2 31 ,6 - - 31 ,2 31 ,6 
f.!ig ,•hoeyt tarus 26,5 26,9 28,6 29, 1 30,5 30, 1 28,5 28 , 7 

eassununga 27 ,5 26,5 30,6 31 ,6 29 , 0 29 , 2 29 , 0 29, 1 
ih.J ,hoeyttarus 25 , 5 25 , 0 29 , 6 30,5 33,2 36 ,6 (sol direto) 29,4 30 , 7 

ro tundieo ZZ is 26 ,0 25 ,5 30 , 5 29 , 5 31 ,6 33,6 (sol direto) 29 , 3 29,5 
~fr schoey "larus 27 , 6 26 ,9 31 ,6 30,7 30 , 6 30,5 29,9 29,3 drewseni 
N ~ ;:;ehocy t ta11us 

27 , 6 2~ ,7 28 , 6 29,5 30,5 30, 1 28,9 28 , 7 ,·erberus styx 

Ninhos Caliptódomos 

:',•:.uL• ·a paulista - - 30, 1 3 1, 7 - - 30, 1 31, 7 
Pvl1;bia ignolYilis 29 , 2 28, 2 29,2 32 , 5 30,7 32 ,7 29,7 31 , 1 

Ninhos de barro 

Ewnen.:G canaliculata 27 ,4 27,0 28,5 29 , 5 30,5 30,5 28 , 8 29,0 
Edit-ha ma(Jnifiea 26 , 1 27 , 0 28 ,7 29,5 29,5 30 ,5 28 , 1 29 , 0 
'l'Y'/Jpoxylon 26 , 5 26,9 30 , 2 29 , 2 29,5 30,5 28,7 28,8 
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RESUL TADDS E DISCUSS/1:D 

Os r esultados obtidos (Quadro 2), evidenciaram q u e n o 
interio r dos ninhos gimnódomos das vespas analisadas ( Pol i s 
tes e Mi schocytta r> ·~s) e nas células dos ninhos das vespas so
litárias houve uma oscilação dn temperat ura em funç ã o da va
riação externa que foi em média , n o período de observação , d e 
29 , 6ºC (vari ável d e 25 , 0º a 36 , 6° C\ . A diferença méd i a regis 
t rada e ntre as temperaturas extern~ e interna fo i da o rdem de 
0 , 83º (variável de o0 a 3, 4°C) . Apenas os ninhos de Nis~ho 
cyttar>us r>otundicol li s Cameron , 19 1 2 , q ue rece biam insola
ção direta, apresentaram uma maior c apac idade de controlar a 
temperatura , mante ndo, nos dois ninhos analisados, d iferenças 
de 3,4ºC e 2°c em r e l ação à temperatura e xterna . Este contro
le foi conseguido a t ravés de coletas d e água e aeração porpar 
te das vespas adultas. Este fato j á fora o b servado por STEI= 
NER (1 930 ), que r e latou resposta semelhante de Polistes galli 
ca var. big lumis Linnaeus, 1758 quando hav ia incidéncia solai 
direta sobre seus ninhos. Esta termorregulação também fora ob 
servada por WEYRAUCH (1936) q ue consta tou a presença de gotas 
de água em n i nhos de muitas e s pécies de Po liste s e uropéias, es 
pecialmente e m dias quente s . Desta forma, os resultado s obti= 
dos na literatura existente confiTmam que o resfriamento eva
porativo é difundido nestes géneros de ninhos gimnódomos . 

Nos ninhos caliptódomos das vespas analisadas (Polybia ) 
verificou- se que a temperatura permaneceu mais ou menos cons
tante , a despeito da varia ção externa, evid enciando um nível 
mais elevado de controle micr oclimá t ico quando comparado com 
as vespas de ninhos gimnódomos e as vespas solitárias es t uda
das . 

HIMMER (1927) encontrou que a t e mpe ratura média no inte
rior de uma colônia de Paravespula v ulgari s (Linnaeus, 1758 ) 
foi de 30,7°c, semelhante ao observado no presente trabalho 
para Polybia ignobilis (Haliday, 1836), que apresentou umatem 
peratura média de 29 , 7°c. ~ntretanto , HOFLING (1 982) encon= 
trou uma temperatura média de 24, 7°c para esta mesma espécie. 
Provavelmente, esta diferença se deva aos estágios de desen
volvimento que se e ncontravam as colônias no momento das me di 
ções (que não foram consideradas nestes trabalhos), pois se= 
gundo GIBO et alii (1974 e 1977) a fase do ciclo da colônia in 
fluiu na ef i c iéncia ºda termorregulação em ►Do 7,ichoves pula ma= 
culata (Linnaeus , 1758). O controle da temperatura sempre é 
maior na metade do c iclo da colônia, quando há um maior núme 
ro de operárias . 

Pel o que se conhece sobre t ermorregulação nos Ve spinae 
sociais, o aquecimento das colônias opera-se através d e um 
complexo interrelacionamento entre adul tos e larvas . Embora 
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a s vespas a dultas s ejam as produtoras principais do aquec i me~ 
to , as larvas t ambém contribuem gerando algum calor e provi
d enciando e ne rgia para a colônia através de sua secr eção lar
val nutritiva . 

Segundo Seeley & Heinrich, apud HEINRICH, 1 97 8, as ves
pas adultas provavelmente produzem calor através de micr ovi
braçôe s de seus grandes músculos de vôo, pela movimentaçãodas 
asas, como fazem as mamangavas e abelhas melí fer as; entr etan
to, isto não tem sido estudado detalhadamente nas v e spas . Não se 
sabe também s e as vespas contribuem para manter a t emperatura 
do ninho ou se elas somente regulam s ua tempe ratura corporal . 

Segundo ISHAY & RUTNER (19 7 1) e ISHAY (19 7 2 e 1973) as 
fêmeas adultas (operárias e rainhas) que se col ocam nas pro
ximidades das pupas, r eal izando movimentos abdominais bombean 
tes, são as responsáve is por manter uma temperatura constante 
ao redor de 30ºC nos ninhos de Vespa crab r o Linnaeus, 1758, 
estimuladas pe l a liberação de um feromônio (eis - 9 - penta
cosene ) (VEITH & KOENIGER, 1978) ~roduzido pela cutícula pu
pal. 

No resfriamento ão ninho dos Vespinae sociais, os méto
dos utilizados são os mesmos encontrados em Pol is te s e Mis cho 
cyttarus . A aeração começa com o superaquecimento da colônia~ 
e a coleta de água inicia-se quando a ventilação torna- se in
suficiente (HIMMER, 1933; GAUL, 195?. e ISHAY et alii , 1967) . 
Segundo WEYRAUCH (1936) a secreção larval pode também ajudar 
no resfriamento d os ninhos de P. vulgar is e P. germanica (Fa
bricius , 1793). 

Fica desta forma evidenciada a complexidade dos mecanis
mos que envolvem a termorregulação . Como nas vespas tropicais 
esta termorregul ação não está esclarecida, suge r e -se que se
jam c o nduzidas pesquisas neste sentido . 

CONCLUSOES 

1. Registrou-s e no interior <los ninhos gimnódomos de Po
Zist0s e Mischocyttarus e nas células dos ninhos da s vespas 
solitárias uma oscilação t é rmica em função da temperatura ex
terna , embor a se tenha observado uma t ermorregulação em res
pos t a à uma insol ação direta . 

2 . Em n inhos caliptódomos (Pol ybi a ) a temperatura perma
neceu mais o u menos constante, sofrendo pou ca influência e x
terna . 
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RES UM O 

Determinou- se a temperatu~a de ninhos, de diferentPs es
pécies de vespas em condições naturais , através de par~s ter 
moelétricos . Os resultados evidenciaram que no interior de nI 
nhos gimnódomos das vespas analisadas (Polistes e Mis chocyttã 
vus) e nas células dos ninhos d e vespas solitárias, houve uma 
oscilação de t e mperatura em função da variação externa, embo
ra se t e nha observado uma termorregul ação em resposta à uma 
insolação direta . Para as vespas de ninhos caliptódomos (Polu 
bia) a temperatura pe rmaneceu mais ou menos constante , ades
peito da variação externa. 


